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	Nota Explicativa1

	 

	“Hoje creem e sua fé é inabalável, porque assentada na evidência e na demonstração, e porque satisfaz à razão. [...]. Tal é a fé dos espíritas, e a prova de sua força é que se esforçam por se tornarem melhores, domarem suas inclinações más e porem em prática as máximas do Cristo, olhando todos os homens como irmãos, sem acepção de raças, de castas, nem de seitas, perdoando aos seus inimigos, retribuindo o mal com o bem, a exemplo do divino modelo.” (KARDEC, Allan. Revista Espírita, de 1868.1a ed. Rio de Janeiro: FEB, 2005. p. 28, janeiro de 1868.)”

	 

	A investigação rigorosamente racional e científica de fatos que revelavam a comunicação dos homens com os Espíritos, realizada por Allan Kardec, resultou na estruturação da Doutrina Espírita, sistematizada sob os aspectos científico, filosófico e religioso.

	 

	A partir de 1854 até seu falecimento, em 1869, seu trabalho foi constituído de cinco obras básicas: O Livro dos Espíritos (1857), O Livro dos Médiuns (1861), O Evangelho segundo o Espiritismo (1864), O Céu e o Inferno (1865), A Gênese (1868), além da obra O Que é o Espiritismo (1859), de uma série de opúsculos e 136 edições da Revista Espírita (de janeiro de 1858 a abril de 1869). Após sua morte, foi editado o livro Obras Póstumas (1890).

	 

	O estudo meticuloso e isento dessas obras permite-nos extrair conclusões básicas: a) todos os seres humanos são Espíritos imortais criados por Deus em igualdade de condições, sujeitos às mesmas leis naturais de progresso que levam todos, gradativamente, à perfeição; b) o progresso ocorre por meio de sucessivas experiências, em inúmeras reencarnações, vivenciando necessariamente todos os segmentos sociais, única forma de o Espírito acumular o aprendizado necessário ao seu desenvolvimento; c) no período entre as reencarnações o Espírito permanece no Mundo Espiritual, podendo comunicar-se com os homens; d) o progresso obedece às leis morais ensinadas e vivenciadas por Jesus, nosso guia e modelo, referência para todos os homens que desejam desenvolver-se de forma consciente e voluntária.

	 

	Em diversos pontos de sua obra, o Codificador se refere aos Espíritos encarnados em tribos incultas e selvagens, então existentes em algumas regiões do planeta, e que, em contato com outros polos de civilização, vinham sofrendo inúmeras transformações, muitas com evidente benefício para os seus membros, decorrentes do regresso geral ao qual estão sujeitas todas as etnias, independentemente da coloração de sua pele.

	 

	Na época de Kardec, as ideias frenológicas de Gall e as da fisiognomonia de Lavater eram aceitas por eminentes homens de Ciência, assim como provocou enorme agitação nos meios de comunicação e junto à intelectualidade e à população em geral, a publicação, em 1859 – dois anos depois do lançamento de O Livro dos Espíritos – do livro sobre a Evolução das Espécies, de Charles Darwin, com as naturais incorreções e incompreensões que toda ciência nova apresenta. Ademais, a crença de que os traços da fisionomia revelam o caráter da pessoa é muito antiga, pretendendo-se haver aparentes relações entre o físico e o aspecto moral.

	 

	O Codificador não concordava com diversos aspectos apresentados por essas assim chamadas ciências. Desse modo, procurou avaliar as conclusões desses eminentes pesquisadores à luz da revelação dos Espíritos, trazendo ao debate o elemento espiritual como fator decisivo no equacionamento das questões da diversidade e desigualdade humanas.

	 

	Kardec encontrou, nos princípios da Doutrina Espírita, explicações que apontam para leis sábias e supremas, razão pela qual afirmou que o Espiritismo permite “resolver os milhares de problemas históricos, arqueológicos, antropológicos, teológicos, psicológicos, morais, sociais etc.” (Revista Espírita, 1862, p. 401).

	 

	De fato, as leis universais do amor, da caridade, da imortalidade da alma, da reencarnação, da evolução constituem novos parâmetros para a compreensão do desenvolvimento dos grupos humanos, nas diversas regiões do orbe.

	 

	Essa compreensão das Leis Divinas lhe permite afirmar que:

	 

	“O corpo procede do corpo, mas o Espírito não procede do Espírito. Entre os descendentes das raças, há apenas consanguinidade”. (O Livro dos Espíritos, item 207, p. 142).

	 

	“[...] o Espiritismo, restituindo ao Espírito o seu verdadeiro papel na Criação, constatando a superioridade da inteligência sobre a matéria, faz com que desapareçam, naturalmente, todas as distinções estabelecidas entre os homens, conforme as vantagens corporais e mundanas, sobre as quais só o orgulho fundou as castas e os estúpidos preconceitos de cor”. (Revista Espírita, 1861, p. 432.)

	 

	“Os privilégios de raças têm sua origem na abstração que os homens geralmente fazem do princípio espiritual, para considerar apenas o ser material exterior. Da força ou da fraqueza constitucional de uns, de uma diferença de cor em outros, do nascimento na opulência ou na miséria, da filiação consanguínea nobre ou plebeia, concluíram por uma superioridade ou uma inferioridade natural. Foi sobre este dado que estabeleceram suas leis sociais e os privilégios de raças. Deste ponto de vista circunscrito, são consequentes consigo mesmos, porquanto, não considerando senão a vida material, certas classes parecem pertencer, e realmente pertencem, a raças diferentes. Mas se se tomar seu ponto de vista do ser espiritual, do ser essencial e progressivo, numa palavra, do Espírito, preexistente e sobrevivente a tudo, cujo corpo não passa de um invólucro temporário, variando, como a roupa, de forma e de cor; se, além disso, do estudo dos seres espirituais ressalta a prova de que esses seres são de natureza e de origem idênticas, que seu destino é o mesmo, que todos partem do mesmo ponto e tendem para o mesmo objetivo; que a vida corporal não passa de um incidente, uma das fases da vida do Espírito, necessária ao seu adiantamento intelectual e moral; que em vista desse avanço o Espírito pode sucessivamente revestir envoltórios diversos, nascer em posições diferentes, chega-se à consequência capital da igualdade de natureza e, a partir daí, à igualdade dos direitos sociais de todas as criaturas humanas e à abolição dos privilégios de raças. Eis o que ensina o Espiritismo.

	Vós que negais a existência do Espírito para considerar apenas o homem corporal, a perpetuidade do ser inteligente para só encarar a vida presente, repudiais o único princípio sobre o qual é fundada, com razão, a igualdade de direitos que reclamais para vós mesmos e para os vossos semelhantes”. (Revista Espírita, 1867, p. 231.)

	 

	“Com a reencarnação, desaparecem os preconceitos de raças e de castas, pois o mesmo Espírito pode tornar a nascer rico ou pobre, capitalista ou proletário, chefe ou subordinado, livre ou escravo, homem ou mulher. De todos os argumentos invocados contra a injustiça da servidão e da escravidão, contra a sujeição da mulher à lei do mais forte, nenhum há que prime, em lógica, ao fato material da reencarnação. Se, pois, a reencarnação funda numa lei da Natureza o princípio da fraternidade universal, também funda na mesma lei o da igualdade dos direitos sociais e, por conseguinte, o da liberdade”. (A Gênese, cap. I, item 36, p. 42-43. Vide também Revista Espírita, 1867, p. 373).

	 

	Dos negros, Kardec sabia apenas o que vários autores contavam a respeito dos selvagens africanos, sempre reduzidos ao embrutecimento quase total, quando não escravizados impiedosamente.

	 

	É baseado nesses informes “científicos” da época que o Codificador repete, com outras palavras, o que os pesquisadores europeus descreviam quando de volta das viagens que faziam à África negra. Todavia, é peremptório ao abordar a questão do preconceito racial:

	 

	“Nós trabalhamos para dar a fé aos que em nada creem; para espalhar uma crença que os torna melhores uns para os outros, que lhes ensina a perdoar aos inimigos, a se olharem como irmãos, sem distinção de raça, casta, seita, cor, opinião política ou religiosa; numa palavra, uma crença que faz nascer o verdadeiro sentimento de caridade, de fraternidade e deveres sociais”. (KARDEC, Allan. Revista Espírita de 1863 – 1a ed. Rio de Janeiro: FEB, 2005 – janeiro de 1863.)

	 

	“O homem de bem é bom, humano e benevolente para com todos, sem distinção de raças, nem de crenças, porque em todos os homens vê irmãos seus”. (O Evangelho segundo o Espiritismo, Cap. XVII, item 3, p. 348)

	 

	É importante compreender, também, que os textos publicados por Kardec na Revista Espírita tinham por finalidade submeter à avaliação geral as comunicações recebidas dos Espíritos, bem como aferir a correspondência desses ensinos com teorias e sistemas de pensamento vigentes à época. No Capítulo XI, item 43, do livro A Gênese, o Codificador explica essa metodologia:

	 

	“Quando, na Revista Espírita de janeiro de 1862, publicamos um artigo sobre a interpretação da doutrina dos anjos decaídos, apresentamos essa teoria como simples hipótese, sem outra autoridade afora a de uma opinião pessoal controversível, porque nos faltavam então elementos bastantes para uma afirmação peremptória.

	Expusemo-la a título de ensaio, tendo em vista provocar o exame da questão, decidido, porém, a abandoná-la ou modifica-la, se fosse preciso. Presentemente, essa teoria já passou pela prova do controle universal. Não só foi bem aceita pela maioria dos espíritas, como a mais racional e a mais concorde com a soberana justiça de Deus, mas também foi confirmada pela generalidade das instruções que os Espíritos deram sobre o assunto. O mesmo se verificou com a que concerne à origem da raça adâmica”. (A Gênese, Cap. XI, item 43, p. 292.)

	 

	Por fim, urge reconhecer que o escopo principal da Doutrina Espírita reside no aperfeiçoamento moral do ser humano, motivo pelo qual as indagações e perquirições científicas e/ou filosóficas ocupam posição secundária, conquanto importantes, haja vista o seu caráter provisório decorrente do progresso e do aperfeiçoamento geral. 

	 

	Nesse sentido, é justa a advertência do Codificador:

	 

	“É verdade que esta e outras questões se afastam do ponto de vista moral, que é a meta essencial do Espiritismo. Eis por que seria um equívoco fazê-las objeto de preocupações constantes. Sabemos, aliás, no que respeita ao princípio das coisas, que os Espíritos, por não saberem tudo, só dizem o que sabem ou o que pensam saber.

	Mas como há pessoas que poderiam tirar da divergência desses sistemas uma indução contra a unidade do Espiritismo, precisamente porque são formulados pelos Espíritos, é útil poder comparar as razões pró e contra, no interesse da própria doutrina, e apoiar no assentimento da maioria o julgamento que se pode fazer do valor de certas comunicações”. (Revista Espírita, 1862, p. 38.)

	 

	Feitas essas considerações, é lícito concluir que na Doutrina Espírita vigora o mais absoluto respeito à diversidade humana, cabendo ao Espírita o dever de cooperar para o progresso da Humanidade, exercendo a caridade no seu sentido mais abrangente (“benevolência para com todos, indulgência para as imperfeições dos outros e perdão das ofensas”), tal como a entendia Jesus, nosso Guia e Modelo, sem preconceitos de nenhuma espécie: de cor, etnia, sexo, crença ou condição econômica, social ou moral.

	 

	A Editora (Mundo Maior Editora e Fundação Espírita André Luiz) 

	 

	 

	 

	Estudando A Gênese

	VII – Esboço Geológico da Terra

	 

	 

	 

	I – Objetivo e Ressalvas

	 

	A intenção do autor neste estudo é expor suas impressões e comentários sobre o capítulo VII – Esboço Geológico da Terra, de A Gênese, obra básica da Codificação Espírita feita por Allan Kardec e publicada em Paris em seis de janeiro de 18682.

	O texto é parte de uma série onde o autor tem a pretensão de expor suas impressões e interpretações a respeito do conteúdo de A Gênese.

	Como já colocado em outro seu livro3, é importante ressaltar que o autor não é autoridade em nenhum nível sobre a Doutrina Espírita, mas apenas estudante interessado em aprender um pouco sobre a Realidade Espiritual.

	É desta curiosidade sobre a Realidade Espiritual e do que acumulou em suas leituras, que o autor tem a pretensão de ter conhecimento o suficiente para trabalhar o que se propôs neste texto.

	Reiterando as ressalvas, é fato inescapável que os comentários ou interpretações colocadas pelo autor sempre serão do tamanho do conhecimento espiritual do autor que é falho, limitado, repleto de lacunas e muitas vezes inconsistente. Com certeza, outras pessoas com maior conhecimento e capacidade poderão obter melhor resultado dentro do mesmo objetivo.

	Portanto, em resumo, este estudo deve ser tratado como o que é, ou seja, única e simplesmente a interpretação do autor sobre algo que julga ter o que dizer à luz e com as limitações de seus próprios conhecimentos. Todavia, o autor tenta seguir a afirmação / instrução4 de Allan Kardec de que o estudo da Realidade Espiritual não é interdito a nenhum interessado em fazê-lo, pelo contrário, é recomendado.

	 

	II – A Gênese

	 

	No rastro das reformas protestantes dos séculos XVI e XVII, importantes movimentos, antes impossíveis, contribuíram para uma grande mudança cultural e para o desenvolvimento da civilização ocidental.

	Dentre estes movimentos, sem dúvida alguma os mais importantes foram as próprias reformas protestantes contra os desmandos que o exercício do poder temporal deformava a Igreja Católica e ao mesmo tempo impedia o desenvolvimento da Europa.

	As fortes críticas aos desvios da Igreja Católica e o consequente declínio do poder temporal desta, libertaram, não sem lutas e nem de forma rápida, as mentes de muitos pensadores, o que permitiu o surgimento de inúmeras correntes de pensamento religioso que propunham novas formas de relacionamento com o sagrado.

	Outra consequência muito importante foi a libertação da Ciência das amarras e da tutela que a restringiam, o que permitiu que ela se desenvolvesse e, com isso, mudar radicalmente nossa civilização.

	No século XIX, os efeitos dessas mudanças culturais floresciam. Foi neste ambiente em que, por volta de 1850, surgiu o Espiritismo. Sem as mudanças no pensamento religioso e sem a libertação da Ciência, teria sido impossível o surgimento do Movimento Espírita. O próprio Allan Kardec, no livro A Gênese, afirma que se o Espiritismo tivesse vindo antes do desenvolvimento das Ciências, ele teria sido abortado.

	Que não se pense que o desenvolvimento da filosofia Espírita na França no final do século XIX tenha tido aceitação rápida e ampla na própria França e fora dela. Não se pode esquecer que, mesmo com a abertura intelectual conseguida e ainda em evolução naquela época, a influência cultural exercida pela Igreja Católica sobre a civilização ocidental durante séculos ainda persistia muito forte no século XIX. Aliás, persiste até hoje, embora com muito menos força. Apenas a título de exemplo, na Espanha do final do século XIX, exemplares das obras básicas5 de Kardec chegaram a ser queimados em praça pública, no chamado Auto de Fé de Barcelona, em 9 de outubro de 1861.

	É possível perceber em vários de seus textos o esforço de Kardec em fazer o enfrentamento com as religiões, principalmente com a Igreja Católica, mas também com as demais correntes, bem como com a Ciência racionalista, para permitir a expansão da nova filosofia Espírita. Isto pode ser observado principalmente em duas de suas obras: em O Que É Espiritismo e em A Gênese, duas das obras básicas da Codificação Espírita.

	Em O Que É Espiritismo a discussão e argumentação procuravam responder aos principais questionamentos utilizados contra a nova doutrina usando aspectos exotéricos para uma discussão política com os não estudantes da doutrina.

	Já em A Gênese são apresentados aspectos doutrinários, de fundo cosmológico e filosófico, muito mais profundos, e que pretendiam tanto colocar as proposições da nova doutrina e seus pontos diferenciais em relação às propostas das demais correntes religiosas, quanto, e mais importante para o codificador, aproximá-la das mentes científicas ainda refratárias a qualquer pensamento ou proposição religiosa.

	Esta luta de Kardec e do Movimento Espírita continua até hoje, com muitas vitórias e também muitas derrotas. Basta dizer que o Movimento Espírita praticamente desapareceu na França. No Brasil, embora o Movimento Espírita seja crescente, haja vista a presente onda de referências espiritualistas em filmes, livros e programas de TV e rádio, ainda há muitos movimentos contrários à propagação da doutrina, principalmente os patrocinados por algumas correntes religiosas que tentam demonizá-la.

	Kardec utiliza A Gênese para apresentar o modelo cosmológico da Doutrina Espírita, apontando as contradições de outros modelos religiosos. Ao mesmo tempo, cobra e desafia os cientistas a investigarem a Realidade Espiritual que é apresentada como parte da Natureza e que, por isso, deveria ser tratada como objeto de interesse da Ciência.

	A Gênese, uma das obras básicas da codificação kardecista, é o objeto de estudo desta série e, neste volume, se pretende estudar e comentar o capítulo VII – Esboço Geológico da Terra.

	 

	III – O Capítulo VII

	 

	No capítulo I, Caráter da Revelação Divina, Kardec apresenta o que pretende com A Gênese e, como bom professor, didaticamente organiza sua argumentação começando por relacionar os principais questionamentos feitos pelos críticos da, então, nova doutrina, deixando claro, embora não de forma explícita, que pretende responder a todas estas questões sem fugir de qualquer pretenso embaraço.

	Depois de expor que a nova (no contexto do século XIX) doutrina é uma das grandes revelações dadas à humanidade, sucessora, sem desmentir, mas complementar às grandes revelações anteriores de Moisés e de Jesus6, passa a tratar cada um dos temas cosmológicos e filosóficos da Doutrina Espírita, começando, no capítulo II pelo razão fundamental de toda a realidade espiritual: Deus e continuando, no capítulo III, O Bem e O Mal, com as inquietudes da alma humana, já que, como em todas as concepções religiosas, a preocupação é com a salvação após a morte. No capítulo IV, Papel Da Ciência Na Gênese, Kardec enfatiza as diferenças fundamentais entre a fé dogmática, das diversas correntes religiosas, e a fé raciocinada, apoiada na razão e conhecimentos trazidos pela Ciência, com o Espiritismo. No capítulo V, Sistemas Antigos e Modernos do Mundo, Kardec mostra a evolução do pensamento científico, como as ideias vão se sucedendo, com novas descobertas substituindo ideias antigas, outras vezes não as substituindo, mas aprofundando-as e que assim continuará, pois ainda há muito o que descobrir. No capítulo VI, Uranografia Geral, único capítulo não escrito por Kardec, mas psicografado pelo médium Camille Flammarion (cientista, contemporâneo de Kardec, e também participante da Sociedade Espírita de Paris) a partir do ditado pelo Espírito de Galileu Galilei, é apresentada a visão Espírita da criação, estrutura e dinâmica do Universo.

	Agora neste capítulo, Kardec apresente a história geológica do planeta Terra, na visão da Ciência no final do século XIX.

	Lembremos que em A Gênese, Kardec enfrentava duas questões críticas para a nova doutrina: a necessidade de diferenciação das demais correntes religiosas e a necessidade de aproximação com a comunidade científica. A primeira por motivos óbvios, para não ser apenas mais uma proposta religiosa, e a segunda, não apenas para reforçar a primeira, mas também por necessidade de respaldo ao proposto na codificação.

	O desenvolvimento do estudo deste capítulo, assim como para os estudos dos demais capítulos e livros desta série, será feito através da exposição, um a um, dos itens que compõem o capítulo VII – Esboço Geológico da Terra, de A Gênese, seguidos de nossos comentários.

	 

	IV – Comentários

	 

	Períodos geológicos

	 

	“1. A Terra conserva em si os traços evidentes de sua formação. É possível seguir suas fases com precisão matemática nos diferentes solos que compõem sua estrutura. O conjunto desses estudos constitui a ciência chamada Geologia, ciência nascida neste século e que lançou luz sobre as questões tão controversas de sua origem e da dos seres vivos que a habitam. Aqui, não há hipótese; é o resultado rigoroso da observação dos fatos e, em presença destes, não se permite dúvida. A história da formação do globo está escrita nas camadas geológicas de maneira bem mais clara do que nos livros preconcebidos, visto que é a Natureza mesma que fala, que se mostra a descoberto, e não a imaginação dos homens que cria sistemas. Onde se veem os traços do fogo, pode-se dizer, com certeza, que existiu fogo; onde se veem traços da água, pode-se, com não menos certeza, dizer que a água lá esteve; onde se veem os traços dos animais, pode-se dizer que os animais lá viveram.

	A Geologia é, portanto, uma ciência toda de observação. Ela tira conclusões apenas daquilo que vê. Nos pontos duvidosos, não afirma nada: não emite senão opiniões discutíveis cuja solução definitiva espera por observações mais completas. Sem as descobertas da Geologia, como sem as da Astronomia, a Gênese do mundo estaria ainda nas trevas da lenda. Graças a ela, o Homem conhece hoje a história de sua habitação, e a estrutura das fábulas que rodeavam seu berço ruíram para não mais se levantarem.”7

	É sempre importante relembrar que Kardec escreve tendo como lastro o conhecimento científico disponível na segunda metade do século XIX. A Gênese, que estamos estudando, foi publicada em 1868, e, como sabemos a história da evolução da geologia como Ciência não se encerrou naquele ano e continua evoluindo.

	De qualquer modo, Kardec, como bom cientista, é cuidadoso ao afirmar que “A Geologia é, portanto, uma ciência toda de observação. Ela tira conclusões apenas daquilo que vê. Nos pontos duvidosos, não afirma nada: não emite senão opiniões discutíveis cuja solução definitiva espera por observações mais completas.”

	Georgius Agricola (1494-1555) escreveu o primeiro tratado sistemático sobre mineração e sobre trabalhos de fundição: De re metallica libri XII com um apêndice Buch von den Lebewesen unter Tage (Livro das Criaturas Abaixo da Terra). Cobriu assuntos como a energia do vento, força hidrodinâmica, fornos de derretimento, transporte de minérios, extração da soda, enxofre e alume, e questões administrativas. O livro foi publicado em 1556.

	James Hutton é visto frequentemente como o primeiro geólogo moderno. Em 1785 apresentou uma teoria intitulada Teoria da Terra (Theory of the Earth) à Sociedade Real de Edimburgo. Em sua teoria, explicou que a Terra deve ser muito mais velha do que tinha sido suposto previamente, a fim de permitir "que houvesse bastante tempo para as montanhas serem erodidas e para os sedimentos originarem novas rochas no fundo do mar, que ulteriormente foram levantadas e constituíram continentes."

	Os seguidores de Hutton foram conhecidos como plutonistas porque acreditavam que as rochas tinham sido formadas pelo vulcanismo a partir da deposição da lava dos vulcões, ao contrário dos neptunitas (netunistas), que acreditavam que todas as rochas se tinham formado a partir de um grande oceano cujo nível foi descendo gradualmente ao longo do tempo.

	William Smith (1769-1839) foi o autor do primeiro mapa geológico (1815 - Mapa Geral dos Estratos da Inglaterra e País de Gales) e o primeiro a ordenar as camadas de rocha determinando a sua idade relativa através dos fósseis nelas contidos.

	Charles Lyell primeiramente publicou seu famoso livro, "Princípios da Geologia", em 1830 e continuou a publicar revisões novas até sua morte em 1875. Promoveu com sucesso a doutrina do uniformitarianismo ou uniformitarismo. Esta teoria indica que os processos geológicos lentos ocorreram durante toda a história da Terra, e ocorrem ainda hoje. O catastrofismo, ao contrário, é uma teoria que procura explicar a evolução do nosso planeta através de eventos catastróficos (como o Grande Dilúvio bíblico). Hutton acreditava no uniformitarismo, mas a ideia não foi bem aceita naquele tempo.

	A teoria da deriva continental foi proposta por Alfred Wegener em 1912 e por Arthur Holmes, mas somente a partir dos anos 60 foi amplamente aceita, quando a teoria de tectônica de placas foi desenvolvida, a partir das observações de expansão do assoalho marinho ou fundo oceânico.

	“2. Por toda parte, nos terrenos onde existam valas, escavações naturais ou praticadas pelos homens, nota-se o que se chamou de estratificações, quer dizer, camadas superpostas. Os terrenos que apresentam essa disposição são designados pelo nome de terrenos estratificados. Essas camadas, de espessura muito variável, desde alguns centímetros até cem metros ou mais, se distinguem entre si pela cor e natureza das substâncias que as compõem. Os trabalhos de arte, a perfuração de poços, a exploração de pedreiras e, sobretudo, de minas têm permitido observá-las até a uma profundidade muito grande.”8

	De fato, por todo lado onde se pode visualizar um corte razoavelmente grande em um morro ou montanha pode-se perceber que o solo se compõe de camadas superpostas, de espessuras variáveis, formadas por materiais nem sempre homogêneos. É possível, em muitas destas camadas, além dos minerais propriamente ditos, perceber-se restos fósseis de vegetais e animais. 

	A existência destas camadas é verificada em todo o mundo, informando que os mesmos tipos de mecanismos, com maior ou menor intensidade, atuam por toda a parte.

	 “3. As camadas são geralmente homogêneas, quer dizer, cada uma é formada de uma mesma substância, ou de diversas substâncias que existiram conjuntamente e formaram um todo compacto. A linha de separação que as isola umas das outras é sempre nitidamente traçada, como nas carreiras de tijolos do alicerce de um edifício. Em nenhuma parte, as vemos misturarem-se e perderem-se uma na outra nos pontos de seus respectivos limites, como ocorre, por exemplo, nas cores do prisma e do arco-íris.

	Por essas características, reconhece-se que se formaram sucessivamente, depositadas uma sobre a outra em condições e por motivos diferentes. As mais profundas, naturalmente, foram formadas em primeiro lugar e as mais superficiais, posteriormente. A última de todas, a que se encontra na superfície, é a camada de terra vegetal que deve suas propriedades aos detritos de matérias orgânicas provenientes das plantas e dos animais.”9 

	Como Kardec explica, as camadas do solo são formadas por sedimentos (poeira, aluviões, lava etc.) e é de bom senso entender que as camadas mais profundas são mais antigas e as mais superficiais mais recentes. Suas espessuras podem definir a duração destes períodos. Elas são testemunhos minerais da história geológica daquele lugar.

	Imagine, por exemplo, que sobre uma camada de argila, há uma camada de restos orgânicos e depois uma outra de basalto. Pode-se entender por estes registros que aquele lugar foi inicialmente um local argiloso, talvez um fundo de um lago, que depois foi coberto por vegetação que, por sua vez foi aterrado por algum derramamento de lava vulcânica. 

	A compactação destas camadas é diferenciada, sendo maior nas mais profundas, provocadas naturalmente pela pressão de peso exercida pelas camadas superiores, e menor nas mais superficiais, pela razão contrária.

	“4. As camadas inferiores, postas abaixo da camada vegetal, receberam na Geologia o nome de rochas, palavra que, nessa acepção, nem sempre implica a ideia de uma substância pedregosa, mas significa um leito ou banco de uma substância mineral qualquer. Umas são formadas de areia, de argila ou de terra do barro, de marga, de seixos rolados; outras, de pedras propriamente ditas, mais ou menos duras, tais como os grés, os mármores, o giz, os calcários ou pedras de cal, as pedras dos moinhos, os carvões de pedra, os asfaltos etc. Diz-se que uma rocha é mais ou menos poderosa, segundo sua espessura ser mais, ou menos, considerável.

	Pela inspeção da natureza dessas rochas ou camadas, reconhece-se por certos sinais que umas provêm de matérias fundidas e, às vezes, vitrificadas pela ação do fogo; outras, de substâncias terrosas depositadas pelas águas; algumas dessas substâncias permanecem desagregadas, como as areias; outras, a princípio em estado pastoso, sob a ação de certos agentes químicos ou outras causas, endurecem-se e adquirem, por fim, a consistência da pedra. Os bancos de pedras superpostos anunciam depósitos sucessivos. O fogo e a água tiveram, portanto, a sua parte de ação na formação dos materiais que compõem a estrutura sólida do globo.”10

	Kardec explica como a análise da composição das camadas do solo pode auxiliar a explicar a história geológica do lugar analisado. 

	Camadas de materiais vitrificados só o podem ter sido forjados pela ação de calor intenso; areias e outros tipos de sedimentos solidificados devem ter sido trazidos e acumulados pela ação da água; materiais orgânicos devem ter sido formados pela decomposição de vegetais e animais; etc.

	Aliado a estas análises de composição de materiais, juntam-se a disposição, ordem, espessura e orientação das camadas para nos permitir entender a história geológica de determinado lugar.

	“5. A posição normal das camadas terrosas ou pedregosas provenientes de depósitos aquosos é a direção horizontal. Quando se veem as imensas planícies que se estendem, algumas vezes, a perder de vista, de uma horizontalidade perfeita, unidas como se tivessem sido niveladas com rolo, ou os fundos de vales tão planos como a superfície de um lago, pode-se estar certo de que em uma época mais ou menos distante, esses lugares foram, por muito tempo, cobertos por águas tranquilas que, ao se retirarem, deixaram a seco os materiais que tinham depositado durante sua permanência. Depois da retirada das águas, essas terras se cobriram de vegetação. Se, no lugar de terras gordas, lamacentas, argilosas ou calcárias, próprias para assimilar os princípios nutritivos, as águas depositaram apenas areias siliciosas, sem agregação, têm-se as planícies arenosas e áridas que constituem as charnecas e os desertos. Os depósitos deixados pelas inundações parciais e os que formaram os aterros nas embocaduras dos rios podem dar uma ideia disso em ponto pequeno.”11

	Kardec ensina que o uso do bom senso ao simplesmente observar um determinado local permite entender ao menos parte de sua história geológica. É assim, como no exemplo que colocou, quando se observa uma larga planície com as camadas geológicas disposta horizontalmente.

	“6. Ainda que a horizontalidade seja a posição normal e mais geral das formações aquosas, veem-se, muitas vezes, em grandes extensões, nos países montanhosos, rochas duras, cuja natureza indica terem sido formadas pelas águas, estarem em posição inclinada e às vezes vertical. Ora, como, de acordo com as leis de equilíbrio dos líquidos e da gravidade, os depósitos aquosos podem se formar apenas em planos horizontais, tendo em vista que aqueles que ocorrem nos planos inclinados são arrastados para os lugares mais baixos pelas correntes e por seu próprio peso, torna-se evidente que esses depósitos devem ter sido elevados

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	a) Montanhas de falhas, originadas a partir de uma falha ou ruptura na crosta terrestre. Ocorre com a colisão de duas placas ou blocos, colisões estas que provocam rupturas nas rochas, originando as falhas, e um dos blocos acaba ficando soerguido em relação ao outro. Como exemplo, podemos indicar o Pico Olancha, nos EUA;

	b) Montanhas de dobramentos, também originadas pela ação do movimento e choque de placas tectônicas, mas que, ao invés de rupturas, provocam dobraduras ou apenas soerguimentos quando uma das placas passa a se movimentar sobre a outra.  Esse tipo de montanha é de formação recente, com elevadas altitudes e, normalmente, datadas na Era Cenozoica. Apresentam pouco desgaste erosivo. Como exemplo, a Cordilheira dos Andes, na América Latina;

	c) Montanhas vulcânicas, originadas a partir de vulcões e suas erupções que acumulam grande quantidade de rochas magmáticas extrusivas ao redor de seu ponto de erupção. Possuem altitudes médias; e

	d) Montanhas de erosão, originadas pelo desgaste das rochas que constituem o relevo da área em torno das mesmas, como se as mesmas fossem esculpidas pelo vento e água. Trata-se de processo bastante lento e prolongado, podendo levar milhares de anos para acontecer. Essas montanhas são formadas geralmente por rochas sedimentares e são relativamente mais baixas.



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
		Extinção Cambriana, que ocorreu há 480 milhões de anos, que marca o fim do Cambriano. Extinguiu diversas espécies de braquiópodes95, conodontes96 e equinodermos97. No entanto, as evidências são pobres demais para que se possa dizer com certeza se as taxas de extinção foram excepcionalmente altas em alguma época daquele período;

		Extinção do Ordoviciano, ocorrida a 444 milhões de anos, que marca o fim do período Ordoviciano, vitimando várias espécies primitivas de seres marinhos e aquáticos, provavelmente resultante de uma erupção de raios gama que atingiu a Terra, fazendo a atmosfera alterar-se, deixando passar os raios UV, e provocando uma era glacial;

		Extinção do Devoniano superior, há 360 milhões de anos no Devoniano superior / Carbonífero inferior, evento gradual que vitimou cerca de 70% da vida marinha, sobretudo corais. Os placodermos98 desapareceram neste evento;

		Extinção Permiana, há 251 milhões de anos, a maior de todas as extinções em massa, que fez desaparecer cerca de 96% dos géneros marinhos e 50% das famílias existentes, com desaparecimento quase total das trilobites99;

		Extinção do Triássico-Jurássico, há 200 milhões de anos, que extinguiu cerca de 20% de todas as famílias marinhas e de arcossauros (com exceção dos dinossauros), além dos grandes anfíbios da época; e

		Extinção K-Pg ou Extinção do Cretáceo-Paleógeno, antiga Extinção K-T, há 65 milhões de anos, mais conhecida pelo desaparecimento dos dinossauros. Acredita-se ter destruído 60% da vida na Terra. Para nossa felicidade, foi o que permitiu a evolução dos mamíferos e, bem mais tarde, do próprio homem.
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